
Ci'ncNIe Nltw. (4): 129-139, 1982 129
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RESUMO
O presente trabalho descreve a comp os t ç a o florística e a

estrutura da Mata Secundária na região do curso medio do Rio Jacuí,
RS. Este tipo florestal e altamente heterogêneo, tendo sido encontr~
das 49 especies arbõreas, sendo mais abundantes e dominantes as de
importância comercial secundária. Encontrou-se tambem abundante re
generação natural e numerosas especies herbáceas e arbustivas.

SUMMARY
DURLO, M.A.; MARCHIORI, J.N.C. and LONGHI, S.J., 1982 The composition

and structure of secondary forest, in the valley of the
Jacuí River, RS. Ciencia e Natura (4):129-139.
The work describes the floristfc conposition and the structure

of secondary woods in the mid flow of the Jacuí River, RS area.This
fores t type is hi~hly heterogeneous. Forty ni ne tree species were found.
More abundant and predominant were the ones of secondary market value.
Plenty of natural regeneration inumerous herbal and bushy species were
found.

INTRODUÇl\Q
O curso medio do Rio Jacuí, formado por um vale estreito

e profundo era, originalmente, coberto por densa mata subtropical.
Com a colonização, em meados do seculo passado, esta vegetação foi
gradualmente devastada para o estabelecimento de lavouras e past~
gens.

Com o abandono de áreas ocupadas que se tornaram improd~
tivas, procede-se o lento processo de recomposição natural da flores
ta. As matas assim formadas encontram-se, atualmente, em diferentes
estágios de desenvolvimento. Estas matas secundárias são, atualmen
te, muito procuradas para a extração de lenha e com isto o processo
de reconstituição e freqUentemente interrompido, A mata secundária
em avançado estágio de desenvolvimento e a mata original encontram-se
apenas em regiões de difícil acesso.

O objetivo deste trabalho e o estudo da composição florí~
ti ca e da estrutura da mata s e cundâ r í a. A regeneração natural ,enco~
trada nesta mata, t amb êm foi objeto do present-e trabalho.
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REVISAO DE lITERATURA
MONTOYA MAQUIN & MATOS (9) consideram a vegetação um fenô

meno sumamente complexo, que pode ser medida por diversos parâmetros
e estã relacionada com alguns fatores do meio, tais como climãticos ,
e d â f i cos e b t ó t í co s , dando como resul tado cl assi fi cações de -tipo ec2.
lógico.

Segundo RIZZINI (13), a classificação da vegetaçâo deve
ser fundamentada em caracteres fisionômicos e ecológicos.

Por fisionomia, deve-se entender a aparência da vegetação,
e,para estudã-la, devem ser analisadas certas características morf2.
lógicas das plantas constituintes, bem como a sua estrutura(MONTOYA
MAQU IN, 8).

Segundo o mesmo autor, estrutura de uma vegetação é a dis
tribuição espacial de seus componentes. Para sua determinação, tor
na-se necessário conhecer a percentagem dos indivíduos de cada esp!
cie.

CAINE & CASTRO (2), desenvolveram métodos de anãlise estr~
tural baseados nos cãlculos de abundância, dominância e freqüência,
parâmetros muito empregados atualmente em pesquisas florestais.

BRAUN-BlANQUET (1), considera a abundância e a dominância
como elementos fundamentais na caracterização da estrutura da veg~
tação, e que a freqüência só é importante no caso da presença de e~
p êc í es com distribuição em grupos. Este autor aconselha o uso do"V~

lor de Cobertura" (Abundância + Dominância Relativas) para avaliar
a importância das espécies na estrutura da vegetação.

Outra informaçâo importante em estudos de vegetações nat~
rais, especialmente para compreender sua dinâmica, é o levantamento
da regeneração natural. Segundo FiNal (3), a regeneração natural de
espécies, no ecossistema florestal, constitui o apoio ecológico de
sua sobrevivên~ia. Desta forma, uma "Associaçâo Clímax" apresenta
regeneração natural da maioria das especies integrantes da cobertu
ra geral da floresta, de modo a ocorrer uma substituiçâo normal de
ãrvores. dentro de uma mesma identidade botânica. FIIRSTER (4) e PETIT
(11), por este motivo, consideram a regeneração natural de importâ~
cia fundamental na preparação de planos de manejo florestal.

DESCRIÇAO DO lOCAL DE ESTUDO
Este trabalho foi desenvolvido na região do curso medio

do Rio Jacuí, nos municípios de Nova Palma, Agudo e Arroio do Tigre,
em ãrea a ser inundada pel a construção da barragem de Dona Fran~isca.

O clima nesta região, segundo a Classificação de KOPPEN,
é do tipo efa, ocorrendo uma precipitação media anual em torno de
1700mm e com 3 a 23 dias de geada por ano (MORENO, 10).
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o Rio Jacuí forma, nesta reglao, um sistema de vales pr~
fundos e estreitos, com pendentes bastante inclinados. No solo, ti
picamente litõlico, é comum o afloramento de rochas.

A vegetação original do local em estudo faz parte da mata
umida subtropical perenifõlia do Sul do Brasil. Segundo HUECK (5),
este tipo florestal é muito heterogêneo, havendo uma grande densida
de de vegetação, l í a na s re epífitas.

LINDMAN & FERRI(7) e RAMBO (13) incluem a ãrea em estudo
na região da mata da fralda da serra.

METODOLOGIA UTILIZADA
A composição florística e a estrutura da mata secundãria

foram determinadas com base nos dados obtidos de 10 amostras distri
buídas aleatoriamente na ãrea de estudo.

A vegetação arbõrea, plantas arbustivas e regeneração n!
tural, foram levantadas separadamente. Para a vegetação arbõrea,uti
lizou-se amostras retangulares de 200m2 (10 x 20m) tendo sido comp~
tadas todas as ãrvores com DAP > 10cm.

A vegetação arbustiva e a regeneração natural foram carac
terizadas pelo estudo de 10 subamostras de 9m2.

A identifica.ção das espécies foi ,feita in l o eo ou por co!,!
paração das exsicatas, com o acervo do Herbãrio do Departamento de
Ciéncias Florestais (HDCF) e do Departamento de Biologia (SMDB~, da
Universidade Federal de Santa Maria.

RESULTADOS E DISCUSS~O
Composição FZor{stica

As espécies arbõreas presentes na Mata Secundãria
tram-se re1acionadas na Tabela I.

encon

TABELA I. NOME CIENTrFICO E FAMrLIA BOTANICA DAS ESpECIES ARBOREAS.

NQ NOME CIENTTFICO FAMrU A
1 Actinostemom co nc o l.or (Spreng.) Mall. Arg.
2 Al-oho rnea tripZinervia(Spreng.) MUll. Arg.
3 AUophyZus eduZis (Camb.) Radlk.
4 Arecastrum romanzoffianum (Cham.) Becc.
5 Ba Zfourodendron riede Zianum(Engler) Engler
6 Banara parvifZora Benth.
7 Bauhinia aandicans Benth.
8 Cabr a l ea gZaberrima A. Juss.
9 Cas ea r-i a si l.v ee tris Sw.

10 Ch!'ysophyUum gonocarpum (Mart. & Eichl.)Engl.

Euphorbiaaeae
Euph orbi aceae
Sapindaceae
Pa lmae
Ru taceae
FZacourtiaceae

Leguminosae
MeZiaceae

FZacourtiaaeae

Sapotaceae
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TABELA r. Continuação.

NQ NOME CIENTrFICO FAM!LIA

11 ChrysophyZZum marginatum (Hook. & Arn.) Rad1k.
12 Cordia e oa lq cu l.a t a Vell.
13 Cordia txri chotoma (Vell.) Arrab. ex Stend.
14 Cupania vernaLis Camb.
15 Dalb er q i a frutesaens Vell.l Britt.
16 Eugenia invoLuarata DC.
17 Eugenia rostrifoLia·legr.
18 Fagara h-i ema l-i e (St. Hi 1.) Eng1er
19 Fiaus enormis (Mart. ex Miq. ) r~iq.
20 Fiaus sp.
21 Inga marginata Wil1 d.
22 Lonch o ea rp ue nitidus (Vog.) Benth.
23 Lu eh ea divariaata Mart.
24 Maba inaonstans (Jacq.) Griseb.
25 Maahaerium stipitatum (DC.) Vogo
26 Matayba e l ae açno i dee Rad1k.
27 Myraianthes pungens (Berg.) legr.
28 Myroaarpus frondosus Fr. Allem.
29 Ne c iiands-a megapotamiaa (Spreng.) Nees
30 Nec tiandr a sa Ugna Ness ex Mart.
31 Parapiptadenia rigida (Benth.) Brenan.
32 PatagonuLa ameriaana l.
33 PhytoZaaaa dioiaa l.
34 Prunus s ub oo r-i ao ea (Chod. & Hass1.) Hoehne
35 Rapanea Iorentziana Mez
36 Rapanea umb e l.La ba (Mart.) Mez
37 RoHinia e xa lb i da (Ve11.) Mart.
38 Rup re oh t i a LaxifIora Meissn.
39 Sapium glanduLatum (Vell.) Pax
40 Seguieria guaranitiaa Speg.
41 Solanum ve rb ae ei fo l.i.um l.
42 So ro ce a bomp Landii (Bai 11.) Burger
43 Tabebuia a Lba (Cham.) Sw.
44 Teaoma s tiane (l.) Kunth
45 TerminaUa aue t ra l i e Camb.
46 Tibouahina aU8 t.r al-i e (Tr.) Cogn.
47 Trema miarantha (L.) B1ume
48 Triahilia aatigua A. Juss.
49 TriahiUa e l.eqane A. Juss.

Sapotaaeae
Bo raq i na ce ae
Boraginaaeae
Sapindaaeae
Leguminosae

Myrtaaeae
Myrtaaeae
Rutaaeae
Moraaeae
Moraaeae
Leguminosae
Leguminosae

Ti Uaaeae
Ebenaaeae
Leguminosae
Sapindaaeae
Myrtaaeae
L.eguminosae

Lauraaeae
Lauraaeae
Leguminosae
Boraginaaeae
Phy to l a co ao ea e
Rosaaeae
Myrsinaaeae
Myrsinaaeae
Annonaaeae
Po Zygonaaeae
Euphorbiaaeae

Phy to Lacc ac eae
s o l.anace ae

Moraaeae
Bignoniaaeae
Bignoniaaeae
Combre taaeae
Me Ias tomaaeae
U'lmae eae
MeIiaaeae
MeUaaeae



133

Foram encontradas 49 espécies, das quais 30 com DAP> 10cm,
conforme pode ser observado na Tabela 111.

Estas 49 espécies distribuem-se em 42 gêneros de 24 famí
lias botânicas.

A família Leguminosae é a mais importante na compOSlçao
f lo rf s t í ca da Mata Secundária. Do ponto de vista fisionômico, sa1ie.!!
tam-se ainda as famílias Moraceae, Lauraceae, Euphorbiaceae e Me1i~
ceae.

As espécies não arbõreas encontradas na Mata Secundária,
são menos numerosas do que as arbõreas, mas importantes para a cara~
terização fisi,onômica e estrutural do sub-bosque. Estas espécies en
contram-se relacionadas na Tabela 11.

TABELA II. NOME CIENTTFICO E FAMrUA BOTlINICA DAS ESprCIES NM ARBOREAS.

NQ NOME CIENTrFICO FAMTu A

1 Aaalypha nitshkeana Pax & K. Hoffm.
2 Adiantum auneatum Langsd. & Fisch.
3 Adiantum spp.
4 Aneimia phyUitidis (L.) Sw.
5 Al'l'abidaea ch i c a (H. et B. ) Ver10t
6 Bauhinia mi aro e taahya (Raddi) Macbr.
7 Begonia oucu l a i a (L.) Miers
8 B'l echrium spp.
9 Boh eme r i a oaudat:a Sw.

10 Canna spp.
11 Cayaponia trifoZiolata (Cogn.) Cogn.
12 Cel'eus pel'uvianus (L.) Miller
13 Chue q ue a l'amosissima Lindm.
14 DOl'yoptel'is miltipartita (Fée) Sehnem
15 DOl'yoptel'is sp.
16 Doxantha ungis-aati (L.) Miers
17 Elephantopus mollis HBK
18 Justiaia bl'asiliana Roth
19 Malaxis histionantha Link
20 Mol Une dia flol'ibunda Tu1.
21 Pepel'omia b l.anâa (Jacq.) HBK
22 Pepel'omia aaulibal'bis Miq.
23 Pii l-e a pub ee c ene Liebenn.
24 Pi.p er ama lago L.
25 Pi.p e» q aud ah au di anum Kunth
26 Piper mikianum (Kunth) Steud.
27 Pi tih e oo o ten-i um ech i na tium (Jacq.) K. Schum.

Euphol'biaaeae
Po lypoOiaaeae
Polypodiaaeae
Sahizaeaaeae
Bignoniaaeae
Leguminosae
Begoniaaeae
Po lypodiaaeae
Ul'tiaaaeae
Cannaaeae
Cuc urb i: taaeae

Caataaeae
Gl'amineae
Po lypodi aaeae
Polypodiaaeae
Bignoniaaeae

Composi tae
Aaanthaaeae
or oh i âao ea e

Monimiaaeae
Pipel'aaeae
Pipel'aceae
Ul'tiaaaeae
Pipel'aaeae
Piperaaeae
Pipel'aaeae
Bignoni aaeae
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TABELA 11. Continuação.

NQ NOME CIENTIFICO FAMTuA

28 Polypodium Laric e a l.a t.um L.
29 Polypodium phyllitidis L.
30 Polypodium repens Aubl.
31 Po lypod1:um e quamul oe um Kaulf.
32 pyrostegia venusta Miers
33 Re lb un i um hypocarpium (L.) Hemsley
34 Rue l.l i:a angustifolia (Nees) Lind.
35 Rue l l i:a sp.
36 Sarchorachis obtusa (Miq.) Trel.
37 Serjania Laur o i t e an a Camb.
38 Serjania sp.
39 sm-i l a» brasiliensis Spreng.
40 Smi Lax sp.

41 Tradescantia fluminensis Vell.
42 Tragia volubilis L.
43 U're ra ba ce i f er a Gaud.
44 Us-v i l l e a uni Loba Radl k •
45 Zebrina penduZa Schnizl.

Polypodiaceae
Polypodiaceae
Po lypodiaceae
Po lypodiaceae
Bignoniaceae
Rubiaceae
Acanthaceae
Acanthaceae
Piperaceae
Sapindaceae
Sapindaceae
Li l.i ao ea e
Li l i ao eae
Commelinaceae
Euphorbiaceae
Urticaceae
Sapindaceae

Commeli naceae

Foram encontradas 45 espécies de 24 gêneros, pertencentes
a 20 fam;lias botãnicas.

Para a composição da vegetação não a rb ó re a , são mais impo.!:
tantes as espécies de Piperaceae e Polipodiaceae. r importante sa
lientar a pobreza em Graminea~ fam;lia representada apenas pelo g~
nero Chusquea.

A ocorrência de Cereus peruvianus (Cactaceae) é ocasional
na Mata Secundãria, mas abundante nas encostas rochosas com fortes
declives.

A vegetação escandente encontra-se representada por
cies de Bignoniaceae, Sapindaceae, Liliaceae e por uma espécie
Leguminosae do gênero Bauhinia.

A presença de Orchidaceae terrestres e
Acanthaceae é também caracter;stica na

esp~
de

p ê c í es de
tudada.

a abundância de es
Mata Secundâria es

Abundância, Dominância e Valor de Cobertura

Os dados de abundãncia, dominância e valor de cobertura
sao fornecidos na Tabela 111.

As espécies ·mais abundantes na Mata Secundãria são Nectandra
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megapotamica e 8auhinia candicans. Tratam-se de especles heliófilas
e pioneiras, indicando o estãgio juvenil na sucessão da Mata Secun
dãria.

NQ E5P(CIE5

TABELA IIr. ABUND~NCIA. DOMINANCIA E VALOR DE COBERTURA DAS EspECIES COM DAP > 10 eM.

VALOR DEA8UNDANCIA
ABSOLUTA RELATIVA

(NQ/H.) (%) C08ERTURA(%)

1 A'l ch o nne a t r-i p l-i ne r o ia

2 AlZophylu8 e du l i e

3 ArecQstrum r oman eo f f ianum

4 BalfoU'l'odendrom r i e de iian um

5 8auhinia candicans
6 Cabl'al.ea glabel'l'ima

7 CQseal'ia e i l.vee t r-i e
8 cor de a trí oao toma
9 Cupania ver-na l i e

10 Eugenia involucl'ata

11 Fagara hiemalis
12 Fi C:U8 enorme»
13 Inga ma r q i n a t a
14 t.on ah o a arp ue ni tidus

15 Lueh ea di var-i ca t:a
16 Nab a inconstans
, 7 Machaer'iúm s tipi tatum

18 Matayba eiaeagnoides

19 Myrcianthes pungen8

20 Myl'OeQl'pU8 [ro nd ae ue
21 Ne a t an dr a megapotamica

22 Par ap i p t a de n i a roigida

23 Fa t aç on u l a ame r i cana
24 PhytoZacca di oi ca
25 Pl"unus subcoI'iacea

26 Sapium q l an du l.a t um

27 Bo l anum ü e rb ae c i f o l-i u í

28 Tecoma e tans

29 Te rmi na l i a aus tr a l i e
30 I'r-ema mí a van th a

1 8
12
24
36
112
24
30
12
12
6

6
48
12
36
6
6
42
6

30
6
129
12
53
29
12
12
6

12
6

6

2.37
1 ,58
3,15
4 .73

14,72
3.15
3.94
1 ,58
1,58
0,79
0,79
6,31
1,58
4,73
0,79
0,79
5,52
0,79
3,94
0,79

19,95
1,58
6,96
3,81
1,58
1,58
0,79
1,58
0,79
0,79

0,1716
0,1655
0.7514
0,6631
2,0472
0,7447
0.2309
0,1693
0,924
0,2216
0,0745
2,2171
0,4007
0.5321
0.0711
0,3220
1,2105
0,1581
0,7684
O, 998~
5.3574
0,1401
1,8039
2.6777
0,1078
0,2044
0,0452
0,1186
0,2216
0.0569

0,75
0.73
3,30
2,92
9,00
3,27
1.02
0,74
0,41
0.97
0,33
9,75
1,76
2,34
0,31
1,42
5.32
0,70
3,38
4,39

23,55
0,62
7,93

11.77
0,47
0,90
0.20
0,52
0,97
0,25

1.56
1,20
3,22
3.83

11.86
3,21
2,48
1,16
1,00
0,88
0,56
8,03
1.67
3,33
0.65
1,11
5,42
0,75
3,66
2,59

20.25
1,10
7.44
7,79
1,02
1,24
0,49
1,05
0,88
0,52

T o T A L 100761 100 22,7555 100

Pode-se observar que o numero de ãrvores por hectare, com
DAP superior a lOcm é muito elevado (761 ãrvores/ha) se comparado
com valores encontrados por LONGHI (6) para uma mata de Araucaria
no Paranã (236 ãrvores/ha). Apesar de a floresta estudada por LONGHI
(6) apresentar uma estrutura diferente da encontrada nas matas do
curso medio do rio Jacuí, esta informação serve muito bem como ter
mo de comparação. Esta elevada densidade de ãrvores também pode ser
atribuída ã relativa juventude da mata em estudo.

Espécies mais valiosas com relação ã sua utilização, oco~
rem com menor abundãncia em virtude de sua intensa procura e conse
quente redução no numero de ãrvores matrizes.

As ãrvores dominantes na Mata Secundãria são Nectandra me

gapotami ca, Phy to Lacoa dioica, Ficus enormis e 8auhinia candicans. A
dominância destas espécies atestam uma pequena potencialidade comer



136

cial atual da floresta, jã que se tratam de espécies de pequena ou
nenhuma comercialização. As espécies de maior dominância, de um mo
do geral, coincidem com as de maior abundância, como se pode obser
var na Tabela 111.

O valor de cobertura é um parâmetro que estima a importâ~
cia das diferentes espécies na biocenose florestal. Com base na Ta
bela IlI, pode-se ver que na Mata Secundãria da região em estudo, as
espécies com maior valor de cobertura, são em ordem decrescente Ne~

tandra megapotamica, Bauhinia candicans, Ficus enormis, PhytoZacca

dioica, PatagonuZa americana e Machaerium stipitatum.

A regeração natural é muito abundante, observando-se pla~
tas em todos os estãgios de desenvolvimento. Isto pode ser atribuí
do ao estãgio juvenil em que se encontra a floresta, que possibili
ta uma luminosidade suficiente nos estratos inferiores, e ã inexis
tência de mecanismos adversos ã regeneração natural.

De acordo com a Tabela IV, pode-se observar a ocorrência
de, aproximadamente, 39.400 indivíduos por hectare em regeneração
natural, um nGmero suficiente para garantir a sucessao da floresta.

TABELA IV. ABUNDANCIA RELATIVA DAS ESP(CIES EM REGENERAÇAO NATURAL.

NQ ESP(CIES ABUNDANCIA RELATIVA
(%)

1 Actinostemon concoZor 10,B9
2 A Lcho tmea trip Zinervia 0,40
3 AZ Zophy l.ue eduZis 5,24
4 BaZfourodendron riedeZianum 0,40
5 Bauhinia candicans 3,23
6 Bohemeria cauda ta 0,81
7 CabraZea gZaberrima 0,40
8 Casearia siZvestris 3,23
9 (JlIysophyZZumgonocarpum 0,81

10 ChrysophyZZum marginatum 0,81
11 Cupania vernaZis 14,11
12 DaZbergia frutescens 0,81
13 Eugenia rostrifoZia 2,42
14 Ficus sp. 2,82
15 Inga marginata 16,94
16 Lon eh oo ar-pue ni tidus 2,42
17 Machaerium stipitatum 2,02
18 Matayba eZaeagnoides 0,40
19 MoZZinedia fZoribunda 0,81
20 Myrcianthes pungens 0,40
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TABELA IV. Continuação.

NQ ESP(cIES ABUNDANCIA RELATIVA
(Xl

21 Nectandra megapotamica 1.61
22 Parapip tadenia rigida 1 .21
23 PatagonuZa americana 2.42
24 Pouteria gardneriana 0.40
25 Prunus e ub oo r-i ao e a 0.81
26 Rapanea Zorentziana 0.81
27 Rapanea umbeZZata 4.84
28 Ro Uinia e x a l.b i da 0.40
29 Ruprechtia ZaxifZora 1 ,21
30 Seguiei'i'a guaranitica 0.40
31 Sorocea bomp l.an di i: 2.42
32 Tabebuia a Lba 0.40
33 Tibouchina austraUs 0.81
34 Trema micrantha 0.40
35 Trichi Lia catigua 10.89
36 TrichiZia e l.e q ane 1.61

T O T A L 100 = 39.364

As espécies com maior regeneração natural são Inga margi
nata, Cupania v er na l i e , Acti'nostemom oonoo Lo» e TrichiZia catigua,
espécies típicas do sub-bosque. Outras espécies com abundãncia me
diana na regeneração natural. tais como AZZophyZus edulis, Rapanea
umbe l.l.a t a, Casearia siZvestris e Eugenia rostrifoLia. são igualme.!!
te ãrvores do sub-bosque.

As espécies. de mai or importãncia econômi ca , estão represen
tadas na regeneração natural. com menor abundância. Este fato é c o
mum em matas naturais e depende fundamentalmente da abundância de âr
vores matrizes valiosas.

CONCLUSOES
A mata secundâria. na reglao do curso médio do Rio Jacuí,

RS. é muito heterogénea e pobre em espécies de valor comercial.
Do total de espécies arbõreas encontradas as que melhor c~

racterizam a fisionomia da floresta são Nectandra megapotamica, Ba~
hinia oan di eane , Ficus enormis, Phg t o l acca di oi ca , Pa t aq onu l a ameri
cana e Machaerium stipitatum.

A regeneraçâo natural é abundante e suficiente para gara.!!
tir o desenvolvimento da mata secundãria.
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Die vor1iegende Arbeit bescreibt die f l o r t s t t s ch e Zusarrme.!!
setzung und Aufbau secundllren Wa1des i n dem Gebiet der Mitte1strecke
des Jacuita1s in dem Bundesstaat Rio Grande do Sul. Dieser Wa1dtypus
ist sehr heterogen: es wurden 49 Baumarten identifiziert, von denen
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weist eine reich1iche Naturverjungung sowie zah1reiche kr~uter und
Stdluch\r auf.
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